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Coisas aparentemente sem importância podem ser as chaves para a abertura de grandes oportunidades ou entendimentos sobre utilidades.

Em sentido absoluto tudo realmente tem importância.

Nada acontece sem consequência.

Há um encadeamento natural das coisas que parece conduzir a própria evolução do cosmos.

Devemos estar atentos a tudo o que sucede e procurar ver em cada fato a utilidade que ele pode conter.

Palavras, gestos, atos, mesmo de início considerados como irrelevantes, podem ser o começo de algo de raro valor.

A vigilância sobre tudo o que é alcançado pelos nossos sentidos é imprescindível para que possamos conquistar conhecimento.

Há mais de 2.600 anos uma simples observação de um homem inteligente e atento, aparentemente simples, abriu o caminho para o conhecimento sobre uma das mais importantes fontes de energia que hoje nos permite muitas coisas.

Atritando um âmbar a um pedaço de pele de carneiro Tales de Mileto observou que pedaços leves de coisas eram atraídos pela resina.

Âmbar, que em grego se denomina Elétron, deu o nome àquela força que Tales descobriu, ou seja – “eletricidade”.

Mais de dois mil anos se passariam até que Otto Von Guericke, em 1672, inventasse uma maquina geradora de cargas elétricas onde uma esfera de enxofre girava constantemente atritando-se em terra seca.

Daí para frente a observação aguda de “pequenas coisas” foi sendo somada.

Foi a simples observação da contração na perna de uma rã morta, quando um relâmpago se produziu, que permitiu ao italiano Alexandre Volta ter a idéia sobre a invenção da pilha elétrica. 

Quanta utilidade hoje se desfruta em razão dessas “pequenas observações”, se considerarmos apenas esses dois singelos exemplos ligados à História da Física?

Em nossa vida não são poucas as oportunidades que perdemos em razão do desprezo que se dá ao que se julga às vezes “insignificante”.

O próprio caráter de uma pessoa pode ser avaliado a partir de simples detalhes.

Em geral, quem não tem escrúpulos em praticar um vício menor pode estar apto a cometer um maior.
Todos os seres humanos são falíveis, mas, é preciso que se estabeleça uma distinção entre o erro involuntário e aquele que se deriva de uma índole viciosa.
Tal prenúncio pode estar manifesto em um simples aceno, palavra ou ação.

Estarmos, pois, atento a tudo o que se passa em volta de nós, analisarmos cada fato, mesmo os aparentemente pequenos, é uma forma de nos protegermos contra os riscos nos relacionamentos com as pessoas.

